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Devido ao desmatamento e às mudanças climáticas o 
verão Amazônico está mais longo

Secas Extremas Inundações

Source: J. 
Marengo.

•2005: A seca severa afetou várias porções da 
Amazônia

•2010: A seca foi mais severa do a de 2005

•2015/2016: Quebra de recorde de calor e seca 
durante o  El Niño.

•2023/2024: Secas sem precedentes nos últimos 
100 anos!

•2009 A inudação mais severa 
da década.

•2021 chuvas acima do normal 
fizeram com que o rio Negro 
ultrapassasse seu nível mais 
alto já medido em 120 anos!.

https://www.researchgate.net/publication/360568647_Chapter_22_Long-term_variability_extremes_and_changes_in_temperature_and_hydro_meteorology/figures?lo=1
https://www.researchgate.net/publication/360568647_Chapter_22_Long-term_variability_extremes_and_changes_in_temperature_and_hydro_meteorology/figures?lo=1
https://bg.copernicus.org/articles/19/3843/2022/
https://bg.copernicus.org/articles/19/3843/2022/
https://bg.copernicus.org/articles/19/3843/2022/
https://www.nature.com/articles/srep33130
https://www.nature.com/articles/srep33130
https://www.nature.com/articles/d41586-023-03469-6
https://www.nature.com/articles/d41586-023-03469-6
https://www.nature.com/articles/d41586-023-03469-6
https://bg.copernicus.org/articles/19/3843/2022/
https://link.springer.com/article/10.1007/s00704-011-0465-1
https://link.springer.com/article/10.1007/s00704-011-0465-1
https://bg.copernicus.org/articles/19/3843/2022/
https://www.academia.edu/90906773/What_Happened_in_2021_Analyzing_the_Biggest_Negro_River_Flood_in_Manaus_Brazil
https://www.academia.edu/90906773/What_Happened_in_2021_Analyzing_the_Biggest_Negro_River_Flood_in_Manaus_Brazil
https://www.academia.edu/90906773/What_Happened_in_2021_Analyzing_the_Biggest_Negro_River_Flood_in_Manaus_Brazil
https://www.academia.edu/90906773/What_Happened_in_2021_Analyzing_the_Biggest_Negro_River_Flood_in_Manaus_Brazil


Imazon lançou 
novos mapas de 

desmatamento da 
Amazônia de 1985 

a 2023 

Powered by

57,9 M ha 
Perda de floresta 

primária

Souza Jr. et al. (2023), 
Frontiers

7,2 M ha 
Perda de floresta 
secundária > 5 anos 
(1992-2023)

https://www.frontiersin.org/articles/10.3389/ffgc.2023.1294552/full
https://www.frontiersin.org/articles/10.3389/ffgc.2023.1294552/full
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Accesso à plataforma:  https://plataforma.agua.mapbiomas.org 

Reconstrução da Série Histórica da 
Dinâmica de Superfície de Água
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A tendência no Bioma 
Amazônia segue com 

a redução de 
superfície de água

Decréscimo Acréscimo

Apesar do sinal 
positivo em 2022, a 
Amazônia teve sua 
pior sequência de 
perda de água a 
partir de 2000



As Áreas Úmidas estão 
Secando durante o Verão



Superfície de água 
na Amazônia 1985 - 2023

Em 2023 o bioma 
apresentou uma superfície 
de água de 11.923.984 ha

• Em 2023, a Amazônia sofreu com uma 
seca severa. A Perda de superfície de 
água foi da ordem de 3,3 Mha

• 2024 pode ser pior!
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Souza et al., (2024), 
ERCL

2,8%
do bioma está 

coberto por água 
em 2023

https://iopscience.iop.org/article/10.1088/2752-5295/ad7c71
https://iopscience.iop.org/article/10.1088/2752-5295/ad7c71


Seca Severa de 2023 

Souza et al., (2024) 

Amazon Severe Drought in 2023 
Triggered Surface Water Loss, ERC

• 3,3 milhões de hectares de 
perda de superfície de água

• 1,1 mihões de hectares em 
Áreas Protegidas.

• Alto impacto negativo nas 
populações e na 
biodiversidade.

https://iopscience.iop.org/article/10.1088/2752-5295/ad7c71


“Pouco mais de dois meses após 
atravessar a segunda maior seca 

da história, o Rio Branco, principal 
rio de Roraima, encheu e atingiu a 

marca de 6,61 metros nesta 
quarta-feira (19). O volume é quase 
dois metros acima da média para o 

mês de junho e 18 vezes maior do 
que em março, quando houve 

estiagem severa na região”.
27/03/2024 

MapBiomas Água, Junho de 2024

https://g1.globo.com/rr/roraima/noticia/2024/03/27/principal-rio-de-roraima-rio-branco-registra-segunda-maior-seca-da-historia.ghtml
https://g1.globo.com/rr/roraima/noticia/2024/03/27/principal-rio-de-roraima-rio-branco-registra-segunda-maior-seca-da-historia.ghtml


“Amazonas pode ter seca mais severa em 2024”

Fonte: https://agenciabrasil.ebc.com.br/radioagencia-nacional/meio-ambiente/audio/2024-05/amazonas-pode-ter-seca-mais-severa-em-2024  

https://agenciabrasil.ebc.com.br/radioagencia-nacional/meio-ambiente/audio/2024-05/amazonas-pode-ter-seca-mais-severa-em-2024


Impacto da Seca Severa de 2023 

Souza et al., (2024)

As 10 TIs mais 
afetadas pela seca 
em RR e no AM
 >5.000 hectares 
de derda de água 
superficial.

Um total de 1,14 
milhão de 
hectares de perda 
de água superficial 
(35%) foi detectado 
nos territórios da AP.

75% da perda de 
água a 25 km de 
cidades
41% de áreas 
urbanas, e 29% de 
aldeias indígenas

80% da perda de 
água em 34 

municípios. 

No Amazonas 
Barcelos foi o mais 

afetado, (401,4 mil 
hectares), cinco no  

topo do ranking. 

No Pará, quatro 
municípios no topo 

do ranking
(757,2 mil hectares). 

Caracaraí (215,1 
mil hectares), em 

Roraima, foi o 
segundo do ranking

https://iopscience.iop.org/article/10.1088/2752-5295/ad7c71


Ações Emergencias:

● Apoiar planos de mitigação e adaptação em escala municipal, envolvendo 
amplamente todos os setores da sociedade local.

● Estimar as perdas com os eventos climáticos extremos.
● Comunicar amplamente os alertas de emergência climática para aumentar a 

conscientização entre os governos, o setor privado e os cidadãos.
● Desmatamento zero já!
● Acelerar a meta de regeneração natural e a transição para a energia limpa.
● Expandir a proteção de áreas úmidas e implementar planos de gestão e 

conservação.



Ainda é possível mudar!
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